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1. INTRODUÇÃO 

Anualmente, a aquicultura ganha mais espaço e visibilidade no mercado 

nacional e mundial de proteína animal.  Em 2022 a produção aquícola mundial teve 

um novo recorde de 130,9 milhões de toneladas produzidas, com valor de US$ 313 

bilhões (FAO, 2024). No mesmo ano, pela primeira vez, a produção aquícola de 

espécies animais, que representou 51%, superou a produção pesqueira, sendo que a 

aquicultura continental foi responsável por 62,6% do total de animais aquáticos 

cultivados (FAO, 2024).  

Dentro da aquicultura, temos a carcinicultura de água doce, onde várias 

espécies possuem potencial para produção (SAMPAIO et al., 2007; PANTALEÃO et 

al., 2014; LIMA et al., 2014). O camarão gigante de água doce, Macrobrachium 

rosenbergii (De Man, 1879), destaca-se como a espécie de maior relevância de 

produção, em virtude de sua elevada taxa de crescimento, ampla faixa de tolerância 

térmica (15-35 °C) e tolerância salina (MUKHOPADHYAY et al., 2003). Em 2020, foi a 

quinta espécie de crustáceo mais produzida mundialmente, com uma produção 

superior à 290 mil toneladas (FAO, 2022). Os principais países produtores dessa 

espécie são Bangladesh, Brasil, China, Índia, Malásia, Taiwan e Tailandia (SANTOS, 

2017; FAO, 2024).  

O camarão de água doce M. rosenbergii é uma espécie nativa do sul e 

sudeste da Ásia, considerada a maior entre os camarões de água doce, podendo 

atingir até 32 cm de comprimento e 500 g em ambiente natural (VALENTI et al., 2009). 

Trata-se de uma espécie reconhecida por sua rusticidade e elevada fecundidade, com 

boa adaptação a viveiros, devido à resistência a variações climáticas e físico-químicas 

da água (VALENTI 1996, PINHEIRO & HEBLING, 1998). M. rosenbergii é conhecido 

popularmente como lagostim de água doce, camarão azul, camarão-da-Malásia, 

gigante-da-Malásia ou pitu havaiano (Melo, 2018). No Brasil, a espécie apresentou 

boa adaptação ao clima da região Sudeste, com destaque para o estado do Espírito 

Santo, considerado o maior produtor da espécie no Brasil (Valenti, 2000).  

  

No Brasil, a carcinicultura de água doce está presente em 19 estados, 

distribuídos por todas as regiões do país (VALENTI, 2021), e compreende três etapas 

principais: larvicultura, berçário e crescimento final (ou engorda). A larvicultura tem 
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como objetivo a obtenção e desenvolvimento das larvas até completarem a 

metamorfose para o estágio de pós-larva (PL).  No berçário, as pós-larvas são 

estocadas em tanques ou viveiros por 15 a 60 dias, até atingirem o estágio de juvenil, 

permitindo planejamento da produção e, possivelmente, maior peso a despesca. Na 

fase de engorda, os juvenis são mantidos em viveiros até atingirem o tamanho ideal 

para comercialização (VALENTI, 2002). 

Segundo Valenti (1986), a temperatura ideal de cultivo para a espécie é na 

faixa de 28 a 30°C. Temperaturas inferiores a 15°C são letais e resultam em alta 

mortalidade; no entanto, os camarões podem migrar para áreas mais rasas, expondo 

parcialmente o corpo à superfície a fim de elevara temperatura corporal (CAVALCANTI 

et al., 1986). 

A comercialização do camarão-da-Malásia é considerado um produto com 

alto valor nutritivo, contendo níveis de proteína bruta variando entre 16% e 22% 

(LOBÃO et al., 1988; SILVA et al., 2010; NGUYEN et al., 2019). O camarão destinado 

à comercialização pode ser processado de diferentes formas, como: inteiro; sem 

cabeça, com casca ou sem casca, eviscerado; ou ainda no formato “borboleta” 

(removido a cabeça, casca e vísceras) com o corpo espalmado. Conhecer o 

rendimento da parte comestível de cada tipo de processamento é fundamental para 

avaliação econômica do produto final. (SUBASINGLE, 1999). 

Os machos dessa espécie apresentam elevado nível de agressividade e 

canibalismo quando cultivados em altas densidades, como nos berçários (SANDIFER 

& SMITH, 1975; SEGAL & ROE, 1975). As pós-larvas (PL) e os juvenis de M. 

rosenbergii são altamente suscetíveis a ataques intraespecíficos, principalmente 

durante as fases de muda e pós-muda (ZIMMERMANN et al., 1998). A adoção de 

estratégias de manejo, como o fornecimento de refúgios, pode minimizar esse 

comportamento deletério. 

O berçário primário funciona como uma extensão da larvicultura, tendo 

como principal objetivo garantir a adaptação das pós-larvas à água doce (COHEN & 

RA'ANAN, 1989). No Brasil, essa prática geralmente envolve a estocagem de PL por 

um período de duas a oito semanas. A duração do berçário depende da densidade de 

estocagem, das condições do cultivo e da presença de alimento natural 

(ZIMMERMANN et al., 1998). Não sendo recomendado prolongar a fase de berçário 

primário, pois o prolongamento aumenta consideravelmente o custo de produção dos 

juvenis. Após 60 dias de estocagem em tanques internos, esse custo pode ultrapassar 
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US$ 100,00 por milheiro comprometendo a viabilidade econômica do cultivo (FARIA 

& VALENTI, 1995). A otimização do tempo de permanência no berçário é, portanto, 

uma medida estratégica para reduzir os custos. 

No berçário secundário, são estocados PL ou Juvenis I (provenientes do 

berçário primário) por um período de quatro a dez semanas (RODRIGUES & 

ZIMMERMANN, 1997). Em um experimento conduzido por Faria e Valenti (1995), o 

custo de produção dos juvenis nessa etapa foi calculado em US$ 34,00 por milheiro. 

Essa diferença em relação ao berçário primário destaca a importância da estruturação 

econômica dos estágios iniciais do cultivo. Assim, o objetivo do presente estudo foi 

avaliar o efeito de permanência no berçário sobre o desempenho dos animais na fase 

de engorda. Para isso, foram considerados os parâmetros zootécnicos de produção, 

o rendimento de carcaça e curva de crescimento entre machos e fêmeas. Essa 

abordagem visa contribuir para estratégias mais eficientes de manejo no cultivo de M. 

rosenbergii. 
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      2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

       Os camarões da espécie Macrobrachium rosenbergii (De Man, 1879) 

habitam ambientes tropicais de água doce com acesso a regiões de água salobra, 

condição necessária ao desenvolvimento larval, com baixa salinidade para completar 

o ciclo inicial (JOHN, 1957; LING & MERICAN, 1961; SANDIFER et al., 1975). A faixa 

de temperatura ideal para a espécie varia entre 29 e 31 ºC, sendo que temperaturas 

inferiores a 14 ºC ou superiores a 35 ºC são letais (ZIMMERMANN, 1998). Trata-se 

de uma espécie com elevada capacidade reprodutiva, cujas fêmeas atingem a 

maturidade sexual entre 15 e 20 gramas. 

 Essa espécie é considerada uma das maiores entre os camarões de água 

doce, com machos podendo atingir até 500 gramas e 32 cm de comprimento total 

(CP), enquanto as fêmeas alcançam até 25 cm de CP (VALENTI, 1990; GARASHI, 

2021). Na natureza, essa espécie desempenha comportamento onívoro, alimentando-

se de vermes, moluscos, larvas e insetos aquáticos, bem como de algas, plantas 

aquáticas, folhas, sementes e frutas (PINHEIRO & HEBLING, 1998).  

O cultivo de camarões em água doce está alinhado aos princípios da 

aquicultura sustentável, pois apresenta baixo impacto ambiental, contribui para a 

geração de empregos, mostra-se economicamente viável e é compatível com 

sistemas que utilizam mão de obra familiar (MORAES-RIODADES & VALENTI, 2001).  

       A produção de camarões está crescendo de forma bastante responsável, já 

que a sociedade exige, cada vez mais, alimentos de qualidade e produzidos de forma 

social e ambientalmente sustentável (RIBEIRO et al., 2014). Dessa forma, os 

camarões de água doce representam uma alternativa promissora para a aquicultura 

de baixo impacto ambiental, devido ao seu elevado valor comercial individual, o que 

torna viável sua criação em sistemas de cultivo extensivos ou semi-intensivos 

(RAMIRO, 2017). Além disso, demonstram boa adaptabilidade a sistemas com 

renovação mínima ou ausente de água, apresentam elevada resistência a 

enfermidades durante a fase de crescimento e não requerem dietas com altos níveis 

de proteína de origem animal, uma vez que conseguem se alimentar de organismos 

bentônicos que se desenvolvem naturalmente no fundo dos viveiros (RAMIRO, 2017). 

M. rosenbergii são bastante territorialistas e possuem comportamento de 

canibalismo, interações agressivas e dominância hierárquica (SEGAL & ROE, 1975). 

De acordo com Karplus (2005), existem quatro mecanismos sociais que podem ser 

utilizados para definir o comportamento que regula o crescimento dos indivíduos: 
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competição direta por alimento; supressão do apetite; conversão alimentar 

diferenciada e aumento da atividade locomotora. Todos esses elementos 

mencionados influenciam diretamente os métodos de cultivo da espécie. 

Os camarões machos desta espécie apresentam diferenciação em 

morfotipos, o que implica em dificuldades ou diferentes estratégias de produção do 

mesmo. Ra'anan e Cohen (1985), verificaram que os machos de M. rosenbergii 

apresentam grupos morfologicamente distintos, que foram classificados em três 

morfotipos: Quelípodos azul (BC = Blue Claw); Quelípodos laranja (OC = Orange 

Claw); e macho pequeno (SM = Small Male). 

 Os machos BC atingem grande porte e possuem quelípodos alongados, 

que chegam a aumentar em até 11% sua espessura (KURIS et al., 1987). Este 

morfotipo e dominante sobre os demais, territorialista, isola-se com fêmeas em pré 

muda por ocasião da copula (RA'ANAN & SAGI, 1985). e apresenta baixa taxa de 

crescimento (RA'ANAN et al., 1991).   

Os machos OC podem atingir tamanho similar ao dos machos BC, mas 

apresentam as quelas do segundo par de pereiópodos mais curtas e com coloração 

laranja-esverdeada. São submissos aos machos BC, não possuem hábito territorial, 

apresentando alta taxa de crescimento (RA'ANAN et al., 1991). 

 Já os machos SM são facilmente identificados por seu pequeno porte. 

Apresentam os quelípodos do 2° par curtos e translúcidos, com o dáctilo fixo azulado 

e uma parte vermelha na porção distal do carpo. São submissas as demais castas 

sociais, não são territorialistas e apresentam baixa taxa de crescimento (KURIS et al., 

1987). 

As análises morfométricas aplicadas aos organismos representam 

ferramentas fundamentais na avaliação do crescimento e do desenvolvimento 

corporal, além de fornecerem dados complementares relevantes para a identificação 

de tendências genéticas e fenotípicas ao longo do tempo (FLEXA et al., 2005).  

O crescimento pode ser conceituado como o aumento de comprimento, 

volume, peso úmido ou seco ao longo do tempo. Durante o desenvolvimento, observa-

se que diferentes partes do corpo podem crescer em velocidades distintas, resultando 

em alterações proporcionais relacionadas ao tamanho corporal — um fenômeno 

conhecido como crescimento relativo (HARTNOLL, 1982).  

No caso dos camarões, Anger e Moreira (1998) definiram o crescimento 

como o acréscimo no comprimento total do corpo, da carapaça e do télson. Em 
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crustáceos, esse processo está intimamente associado ao ciclo de muda, 

demandando elevada quantidade de energia metabólica (HICKMAN et al., 2004).  

Durante a muda, os animais passam por um período de vulnerabilidade até 

que o novo exoesqueleto se endureça completamente. Por essa razão, os crustáceos 

regulam a frequência das mudas de acordo com as condições ambientais 

(STEVENSON, 1985). É importante destacar que o crescimento nesses organismos 

ocorre de forma descontínua, refletindo as modificações no exoesqueleto ao longo 

das distintas fases ontogenéticas (TEISSIER, 1960). 

Segundo Valenti (1987) em camarões de água doce do gênero 

Macrobrachium, os machos adultos atingem tamanhos, em geral, maiores que as 

fêmeas. O que pode contribuir para essa diferença no crescimento dos machos em 

relação as fêmeas é que elas tendem a investir mais energia na reprodução do que 

no crescimento somático (MANTELATTO e MARTINELLI, 1999).  

A análise do peso e do comprimento também é realizada para estudar a 

variação do peso esperado para determinado valor de comprimento, como indicador 

de acúmulo de gordura e de desenvolvimento gonadal (VALENTI 1990). Segundo 

Mendes et al. (1996), esses parâmetros são de essencial importância biológica, por 

caracterizar uma relação direta com o grau de engorda e o tipo de crescimento do 

camarão, mas podem variar em função das condições ambientais e das 

características genéticas da espécie. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado no Setor de Carcinicultura do Centro de 

Aquicultura da Universidade Estadual Paulista – CAUNESP, campus de Jaboticabal. 

Foram utilizados seis viveiros de alvenaria, com área de 80 m² cada, abastecidos com 

água proveniente de uma represa equipada com sistema de filtração mecânica. A 

renovação da água nos viveiros foi mantida em uma taxa de 10% ao dia.  

O delineamento experimental utilizado foi do tipo inteiramente casualizado 

(DIC), com dois tratamentos e três repetições. PL de M. rosenbergii doadas pela 

empresa Camarões Brasil foram estocadas em berçário primário por 30 dias 

(densidade de 10 PL/L e secundário por 60 dias, correspondendo aos tratamentos 

CAM30 e CAM60, respectivamente. Em 18 de janeiro de 2023, foi realizado o 

povoamento dos viveiros com densidade de 5 juvenis/m². Os camarões do tratamento 

CAM30 apresentavam peso médio inicial de 0,82g ± 0,42g enquanto aqueles do 

tratamento CAM60 apresentavam 1,83g ± 0,69g. 

A medição dos parâmetros limnológicos foi realizada diariamente, no início 

da manhã e no final da tarde. Foram avaliados o oxigênio dissolvido, temperatura da 

água e pH. A determinação do oxigênio dissolvido e da temperatura foi feita com o 

auxílio de um oxímetro digital (YSI modelo 55), enquanto a medição do pH foi realizada 

por meio de um peagômetro (YSI modelo 63). Esses parâmetros foram utilizados para 

o acompanhamento da qualidade da água ao longo do cultivo. 

As biometrias foram realizadas mensalmente durante o experimento.  Em 

cada ocasião, 10% dos camarões de cada viveiro foram selecionados aleatoriamente, 

sexados e pesados em balança eletrônica de precisão (0,01g), obtendo o peso total 

(PT). Além disso, foram registradas medidas morfométricas com um paquímetro, 

incluindo o comprimento total (TT), comprimento do cefalotórax (TC) e comprimento 

do abdômen (TA). Esses dados foram utilizados para acompanhar o crescimento dos 

indivíduos ao longo do tempo. 

 Após cada biometria, dez camarões de cada viveiro foram separados para 

abate, a fim de avaliar o rendimento de carcaça. Foram registrados o peso de 

cefalotórax (PC), peso de abdômen (PA) e o peso limpo (PL). O procedimento 

consistiu em pesar o camarão inteiro, separar manualmente o cefalotórax do 

abdômen, pesar cada parte e, por fim, remover a carapaça do abdômen para 

mensurar o peso limpo da porção comestível. As medidas obtidas contribuíram para 

a análise da viabilidade comercial da espécie em diferentes estratégias de berçário.  
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Os camarões foram alimentados com ração comercial peletizada contendo 35% de 

proteína bruta, fornecida duas vezes ao dia. O fornecimento foi realizado a lanço pela 

superfície do viveiro. A quantidade de alimento foi ajustada a cada biometria, com base 

na biomassa estimada, iniciando-se com 10% do peso vivo e reduzindo-se 

progressivamente até 3%. Para o cálculo da biomassa, foram desconsiderados os 

camarões abatidos durante as biometrias. 

A despesca total dos viveiros foi realizada em 3 de maio de 2023, 

totalizando 105 dias de engorda (cultivo). Durante esse procedimento, ou seja, a 

despesca, todos os camarões foram mensurados e pesados, sendo que, 50 camarões 

abatidos de cada parcela experimental foram abatidos para análise de rendimento de 

carcaça. Os camarões também foram separados por sexo, considerando a. 

heterogeneidade crescimento observada entre machos. 

A normalidade e homoscedasticidade dos dados foram avaliados pelos testes de 

Levene e Cramér-Von Mises. Uma vez atendida as premissas, aplicou-se análise de 

variância (ANOVA), seguida de comparação das médias pelo teste de Tukey, com nível 

de significância de 95%. As análises estatísticas foram realizadas no software R 

versão 4.4.0 (R Core Team 2024). Os dados expressos em porcentagem foram 

transformados por meio da função arco seno da raiz quadrada (√x). Para a análise da 

curva de crescimento, utilizou-se o modelo de Gompertz, que apresentou o coeficiente 

de determinação superior a 92%, indicando sua adequação para estimar o 

crescimento dos camarões (FREITAS, 2005).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. RESULTADOS 
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4.1 Desempenho zootécnico e homogeneidade do lote 

As variáveis limnológicas se apresentaram dentro dos padrões exigidos 

para o crescimento de M. rosenbergii, com temperatura de 28°C e oxigênio dissolvido 

maior que 5 mg/L  

Com base nos valores médios obtidos durante as biometrias e a despesca 

final, observou-se que os camarões mantidos por 60 dias no berçário (CAM60) 

apresentaram maior desempenho zootécnico em comparação ao tratamento de 30 

dias (CAM30). As comparações por sexo ao longo do período produtivo são 

apresentadas nas Tabelas 1 e 2. 

 

Tabela 1. Valores médios de peso entre os machos dos tratamentos CAM60 e CAM30 

(média ± desvio padrão). 

Tratamento Biometria 
 

1ª 2ª 3ª DESPESCA 

CAM60 
CAM30 

4,89 ± 2,00  12,55 ± 5,15 a 17,35 ± 8,08 31,56 ± 8,42 a 

4,13 ± 1,81  7,95 ± 3,46 b 14,33 ± 6,90 28,70 ± 6,68 b 

Médias seguidas de letras diferentes nas colunas representam diferenças estatisticamente 

significativas, entre grupos, ao nível de 5% de significância pelo teste de Tukey. 

 

Tabela 2. Valores médios de peso entre as fêmeas dos tratamentos CAM60 e CAM30 

(média ± desvio padrão) 

Tratamento Biometria 

 

1ª 2ª 3ª DESPESCA 

CAM60 
CAM30 

5,42± 2,44 a 14,59 ± 6,42 a 19,61 ± 5,81 a 21,46 ± 3,65 a 

3,83 ± 1,71 b 8,91 ± 2,53 b 14,06 ± 3,90 b 20,68 ± 3,86 a 

Médias seguidas de letras diferentes nas colunas representam diferenças estatisticamente 

significativas, entre grupos, ao nível de 5% de significância pelo teste de Tukey. 

 

Na primeira biometria, os machos não apresentaram diferença estatística 

significativa entre os tratamentos. No entanto, as fêmeas do tratamento CAM60 

apresentaram peso médio superior ao das fêmeas do tratamento CAM30. Na segunda 

biometria, tanto machos quanto fêmeas do CAM60 exibiram pesos médios 

estatisticamente superiores aos do CAM30. Na terceira biometria, a diferença voltou 

a ser significativa apenas entre as fêmeas, com destaque para o CAM60, cuja média 

foi de 19,61 g, enquanto no CAM30 foi de 14,06 g. 
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Na despesca final, apenas os machos apresentaram diferença significativa 

entre os tratamentos, com maior peso médio no CAM60. Para as fêmeas, não foram 

observadas diferenças estatísticas ao final do cultivo. 

Quanto à homogeneidade de peso das fêmeas na biometria final (Figura 

1), observou-se que 49% das fêmeas do CAM60 atingiram a faixa de 20,01 g a 25 g, 

e 34% ficaram entre 15,01 g e 20 g, totalizando 83% da população entre 15,01 g e 

25 g. No CAM30, 46% das fêmeas estavam entre 15,01 g e 20 g, e 26% entre 20,01 g 

e 25 g, representando 72% da população na mesma faixa.  

 

 

 

Figura 1. Homogeneidade de fêmeas entre os tratamentos CAM60 e CAM30.  

 

Os machos de ambos os tratamentos apresentaram menor 

homogeneidade de peso (Figura 2). No CAM60, 30% dos machos estavam na faixa 

de 35,01 g a 45 g, e 25% entre 30,01 g e 35 g, totalizando 55% da população. No 

CAM30, apenas 21% dos machos atingiram essas faixas de peso. 
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Figura 2. Homogeneidade de machos entre os tratamentos.  

 

3.2 Rendimento de carcaça 

Para o rendimento de carcaça, a relação entre peso do abdômen e peso 

total (PA/PT) não apresentou diferença estatística entre os machos dos tratamentos 

CAM30 e CAM60 ao longo das biometrias (Tabela 3). Por outro lado, considerando as 

fêmeas, o tratamento CAM60 resultou em maiores valores de rendimento de abdômen 

em relação ao peso total, com diferença estatística significativa em comparação ao 

CAM30. 

 

Tabela 3. Rendimento de carcaça relação Peso de Abdômen/Peso Total (média ± 

desvio padrão) 

Tratamento Sexo Biometria 
  

1 2 3 DESPESCA 

CAM60 
CAM30 

Macho 54 ± 2 49 ± 4 50 ± 2 45 ± 5  

Macho  55 ± 2 50 ± 3 50 ± 3 45 ± 4  

CAM60 
CAM30 

Fêmea 54 ± 2 49 ± 3 52 ± 3 52 ± 2 a 

Fêmea 54 ± 2 52 ± 4 52 ± 1 49 ± 2 b 

 

Com relação à proporção entre peso do cefalotórax e peso total (PC/PT), 

não foram observadas diferenças estatísticas entre os sexos durante a maior parte do 

cultivo. No entanto, na despesca final, as fêmeas dos tratamentos CAM30 e CAM60 

apresentaram diferenças significativas, com maiores proporções de cefalotórax 

registradas no tratamento CAM30 (Tabela 4). 
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Tabela 4. Rendimento de carcaça relação Peso de Cefalotórax/Peso Total (média ± 

desvio padrão) 

Tratamento Sexo Biometria 
  

1 2 3 DESPESCA 

CAM60 
CAM30 

Macho 45 ± 2 51 ± 4 50 ± 2 54 ± 5 

Macho  45 ± 2 50 ± 3 50 ± 3 54 ± 4 

CAM60 
CAM30 

Fêmea 45 ± 2 51 ± 3 48 ± 3 47 ± 2 b 

Fêmea 46 ± 2 48 ± 4 48 ± 1 51 ± 2 a 

 

Ao final do cultivo, a análise da relação entre peso limpo e peso total 

(PL/PT) indicou diferença estatística apenas para as fêmeas do tratamento CAM60. 

Esses indivíduos apresentaram maior rendimento de carne em relação ao peso total, 

sugerindo vantagem na permanência prolongada no berçário (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Rendimento de carcaça relação Peso Limpo/Peso Total (média ± desvio 

padrão). 

Tratamento Sexo Biometria 
  

1 2 3 DESPESCA 

CAM60 
CAM30 

Macho 42 ± 2 39 ± 3 39 ± 1 37 ± 5 

Macho  42 ± 2 39 ± 2 37 ± 3 37 ± 4 

CAM60 
CAM30 

Fêmea 43 ± 4 39 ± 3 39 ± 3 42 ± 2 a 

Fêmea 40 ± 2 41 ± 4 38 ± 3 39 ± 2 b 

 

3.3 Curva de crescimento 

Os animais do tratamento CAM60 obtiveram para fêmeas, um peso na 

maturidade maior, representado na letra A pela equação 𝑦 = 𝐴 . 𝑒−𝑒(ln(− ln(U0) −

𝐵. 𝑥)). Ambas as equações de fêmeas apresentaram um R² próximo a 1. O peso a 

maturidade de fêmeas do tratamento CAM60 atingiu 27 gramas, enquanto fêmeas do 

tratamento CAM30 atingiram 23 gramas. 

 

 

 

 

 

 

A; U0; B; R² = 0,81 
[1] 27.19633 
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[1] 0.04104907 
[1] 0.02629436 

  

Figura 3. Curva de crescimento para as fêmeas do Tratamento CAM60 

A; U0; B; R² = 0,77 
[1] 23.58326 
[1] 0.03149519 
[1] 0.02250662 

 

Figura 4. Curva de crescimento das fêmeas do Tratamento CAM30 
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5. DISCUSSÃO  

No presente trabalho observou-se que o povoamento dos viveiros com 

animais originários de berçário secundário (tratamento CAM60) propiciou a presença 

de machos maiores durante a despesca quando comparado com animais 

provenientes de berçário primário (tratamento CAM30). Essa estratégia pode 

aumentar a quantidade de machos com peso superior a 30 g. Contudo, o mesmo efeito 

não foi observado quando analisados os pesos médios das fêmeas. Embora as 

fêmeas provenientes do berçário secundário apresentaram maiores pesos durante as 

biometrias, ao compararmos o peso de todas as fêmeas na despesca observou-se 

que fêmeas mantidas em berçário por 60 ou 30 dias atingiram o mesmo peso a 

despesca. Desta forma, a manutenção em berçário por 60 dias não confere maiores 

pesos a despesca, fazendo com que a população de fêmeas se mantenha com maior 

homogeneidade a despesca.  

A homogeneidade de lotes é um dos fatores cruciais para a comercialização 

dos animais e aceitação do mercado consumidor (LOBÃO, 1996; LIMA & SANTOS, 

2014). De acordo com os dados obtidos a manutenção de fêmeas da espécie M. 

rosenbergii em sistemas de berçário por 60 dias não culminou em uma maior 

quantidade de animais mais pesados.  

Considerando o intervalo de peso da população de 15,01g até 25,00 gramas 

observou-se que nos sistemas produtivos povoados com animais de berçário 

secundário 83% da população de fêmeas se apresentavam nesta faixa, enquanto em 

sistemas produtivos povoados com animais de berçário primário o percentual foi de 

72%. Essa maior homogeneidade das fêmeas pode ser mais bem avaliada quando 

comparamos com os valores obtidos dos machos.  Para a faixa de 30,01 a 45 gramas 

dos machos da população, 55% dos machos provenientes do berçário secundário 

estavam neste intervalo, enquanto apenas 21% dos machos provenientes do berçário 

primário se encontravam nesta faixa. Portanto, o uso da estratégia do berçário 

secundário beneficia somente a população de machos em um viveiro produtivo, 

aumentando seu peso médio final e conferindo um maior percentual de animais com 

peso superior a 30,01 gramas, enquanto para fêmeas, não proporciona maior peso 

médio final e tampouco um volume expressivo de animais maior que 15,01 gramas. 

Estudos zootécnicos abrangem, em sua maioria, apenas aspectos 

produtivos com pouca ou nenhuma atenção aos aspectos de beneficiamento do 

produto. O processo pós-colheita é importante para o produtor compreender o melhor 
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momento da retirada dos animais dos viveiros de produção e para o mercado 

consumidor que obterá o maior rendimento de carcaça do produto adquirido.  

Em relação aos animais da espécie Macrobrachium, foram relatados 

rendimentos de peso de cauda limpa para M. rosenbergii de 36,73% e Macrobrachium  

malcolmsii de 39,18% (SAHU et al., 2012), e para Macrobrachium amazonicum de 

42,88% (EMBRAPA, 2018). Para o camarão marinho Litopenaeus vannamei, foi 

relatado um rendimento de cauda limpa na média de 48,1% (RAMIRO, 2017).  

No presente trabalho, pode-se observar uma queda no rendimento de 

carcaça, relação peso de abdômen e peso total, para machos independentemente da 

estratégia de berçário utilizada.  

Ao avaliarmos a população fêmea dos sistemas, observamos uma leve 

queda com tendência a manutenção dos valores de rendimento de carcaça para as 

três relações avaliadas: peso do abdômen e peso total, peso do cefalotórax e peso 

total e peso limpo e peso total.  

Os resultados estão próximos dos relatados na literatura, de 26,12 a 40,75% 

para cauda limpa em machos e 32,97 a 42,11% em fêmeas (BABU & NAIL, 2011). 

Essa diferença é provável devido à presença em fêmeas de quelipodos, cefalotórax 

ou espessamento cuticular menores em relação aos machos (RHODES & HOLDICH, 

1984). Fêmeas de M. rosenbergii apresentam quelas relativamente menores e em 

média 50% do peso total em cauda (LIN & BOONYARATPALIN, 1988).  

Desta forma, a estratégia de utilização de berçário primário ou secundário 

pouco influencia no rendimento de carcaça dos animais, sendo recomendado 

qualquer estratégia. Contudo, devido a elevada quantidade de resíduos gerados, é 

necessário o desenvolvimento de tecnologias para o reaproveitamento dos resíduos 

gerados no processo da remoção de cefalotórax e carapaça.  

Soluções como a utilização dos resíduos de camarão na produção de 

farinhas para formulação de rações (FREITAS, et al., 2002) ou nas indústrias de 

fármacos e cosméticos para a produção de quitosana e quitina, são alternativas 

(ANTONINO, 2007). 

A utilização de curvas de crescimento na produção animal tem se mostrado 

uma ótima ferramenta para a gestão dos produtores, visto que, através delas 

conseguimos importantes informações sobre o crescimento animal, como peso a 

maturidade, máxima taxa de crescimento (ponto de inflexão), estimar e predizer o 
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peso dos organismos aquáticos, seus resíduos gerados e seu rendimento de corte 

final (COSTA et al., 2013).  

Segundo Freitas (2015) o modelo matemático de Gompertz foi o que melhor 

ajustou aos dados de crescimento de camarões. Para a espécie estudada não foi 

possível realizar análise da curva de crescimento para os machos, onde os outliers, 

que são os valores significativamente distinto de um conjunto de observações, ou 

valor discrepante em relação aos restantes dos dados observados (BARNETT; 

LEWIS, 1994; MOORE, 2000; DOWLING; CLARK, 2005; MARTINS, 2005; LEVINE et 

al., 2008; TRIOLA, 2008), não é possível retirá-los, devido a biologia masculina em 

relação a estrutura social, onde os machos BC (Blue claw) e OC (Orange claw) 

possuem peso corporal similares, diferindo dos SM (Small males) (SMITH et al., 1978; 

KARPLUS et al., 1986), por isso, machos são considerados bimodal em relação a 

distribuição de frequência de peso, diferente de fȇmeas, que são unimodal (RA'ANAN 

et al, 1991). A função de Gompertz não apresentou ponto de inflexão (não há mudança 

da concavidade) para machos. Ao determinar os parâmetros, provavelmente um 

parâmetro é zero ou próximo a zero. 

 Animais mantidos em berçário secundário previamente ao povoamento dos 

viveiros produtivos apresentaram peso a maturidade maior. Contudo, ambas as 

populações de fêmeas atingiram o ponto de inflexão aos 105 dias de cultivo de 

crescimento final. Assim, independente da estratégia de berçário utilizadas, no 

presente trabalho todas as populações de fêmeas atingiram o máximo crescimento 

com 105 dias de cultivo em viveiros.  

Os dados obtidos no presente experimento são extremamente importantes 

haja vista que novas pesquisas estão sendo realizadas no que tange a produção de 

animais monossexo de camarões de água doce (AFLALO et al., 2014; RAHMAN et 

al., 2022; WAHL et al., 2023). O cultivo monossexo ainda não foi empregado a nível  

comercial devido ao alto custo e ainda estar sendo validado experimentalmente. 

Desta forma, de acordo com os resultados obtidos no presente estudo, uma 

vez que seja escolhida a produção de animais monossexo fêmeas, a melhor estratégia 

é utilizar o berçário primário e seguinte povoamento dos viveiros até o momento da 

despesca sendo necessários 105 dias de cultivo. Caso a opção seja pela produção 

monossexo de machos a utilização de berçário secundário e posterior povoamento de 

viveiros com tempo superior a 105 dias pode configurar uma melhor produtividade e 

maior homogeneidade de machos maiores que 30,01 gramas. 
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6. CONCLUSÃO 

O uso de berçário secundário no sistema produtivo de camarões de água 

doce foi benéfico para machos, que atingiram um peso médio final maior e lote 

mais uniforme para animais com peso superior a 30,01 gramas. Para fêmeas, não 

houve benefício quanto ao uso do berçário secundário, sendo o berçário primário 

suficiente para que o maior percentual da população atinja peso médio de 15,01 

gramas. 

As fêmeas apresentaram maiores valores de rendimento de abdômen 

(parte comestível), contudo não aumentou o peso médio final. Para os produtores 

de camarões o interessante é o peso médio final. 

De acordo com o modelo matemático utilizado, as fêmeas de camarão M. 

rosenbergii apresentaram peso a maturidade similar independente da estratégia 

de berçário utilizada. Não foi possível a estimativa da curva de crescimento para 

os machos no presente estudo.  
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